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“Ao Povo de São Paulo | 

«Impossibilitado pela aeção da policia de São|| 
“| Paulo, que me deteve em Taubaté, depois de me 
haver impedido no Rio o embarque em trem, sou || 
obrigado a adiar o meu abraço cordial e agrade- 

Icido ao São Paulo heroico, que não esqueceu o 
amigo dos seus dias difficeis c gloriosos. 

Curvo-me á imposição arbitraria. Não quero|| 
que, sob pretexto algum; se perturbo a gloriosa | 

|cidade, por cujo socego troquei gostosamente'o meu. 
-- Dos meus labios não haveria sabido senão! 
um hymno á terra martyr do constituei nalismo ;|| 

|de mim não teria partido um gesto que não tos- 
se de apaziguamento e concordia. Mas o carinho 
com que me iriam agasalhar soaria aos ouvidos! 

Idos transigentes e accommodaticios como uma cen- 
“|sura e uma advertencia. E 

Impediram-me de recebel-o ! 
Não importa ! Óreio em São Paulo ! 

“|pode crer que lhe não faltarei jámais ! 

Rio de Janeiro, 11 de Maio de 1924. 
(a) BRASILIO TABORDA». 

São Paulo 

Com esta transcripção, subscrevemos o pro- 
testo da mocidade idealista, ainda mais em ves- 
peras de commemorações sagradas ao Povo de 

Piratininga, tendo em seu governo o Dr. Arman- 
“Ido Salles de Oliveira, interventor civil e... só       

ãv electrico secção de Economia no eo ad 7, Lar, tratava de «cumpri 
o salão da Companhia | Com a parte a si affe 

logyana de Luz é Fop- [qual o E re pras gyana d E O apetitoso cardapio. da desta, a amunciadal O Gunn | ] a: É am sor-| lemonstração o rd o teados entre os presentes. | NE e vantagem do 8 Terminando a elegante | ectrico. reunião, falou movamen- 
te o prof. Almeida, 

  
sen-| 

as au- 
nume- 

cendo o comparecimento 
à de todos, pondo-se á di 

posição de quem mneces- 
sitasse ou interessasse a! 

“|go sobre o fogão electr 

o) ercial, : 
sua palestra. 
Im 

É Pon im 
Lata Alli nos tizemos repre- 

sr. Almeida desen- sentar, a convite da Com- 
panhia, pelo qual ficamos 
gratos, 

'no granito procuram os 

do muito feliz, e agrade-' 

23 e 24 de MAIO 
  

  

| HOMENAGEM 
  

  

«Quando orientas a prôa 
visionaria em direcção a 
uma estrelia e desdobras as 
azas para attingir a tal ex- 
celssitude inacessível, ancio- 
so daperfeição e rebelde à 
mediocridade, levas em ti. o 
impulso mysterioso de. um 

Foi esse o incentivo que 
arrancou de peitos Paulis- 
tas o grito rouco de guer- 

iro ! 
Nessa pira sacrosanta 

os olhos lacrimejantes 
das mães vêm o sangue 
de seus filhos, sob allu- 
sões peçonhentas de gen- 
te que não soube ter ideal! 

Cerebros rotineiros que 
se fermentam nos braços 
de Baccho e nos vendem 
como Iscariotes ! 

Nessa apotheose de glo- 
ria usurpada, nos restam 
ainda Paulistas, «como as-| 
cuas sagradas capazes de, 
nos preparar para gran-, 
des acções» os nomes de 
Martim, Miragaia, Drau- 
sio, Camargo. 

No bronze cinzelado e 

homens perpetuar memo- 
Ria Ê 

Haja em vista o monu- 

  
[mento Ramos Azevedo, na ecir 
capital. 

Passou por este plane- 
ta, como muitos mortaes. 

Não se ergue em praça | 
nento á honra, dig-| 
+ patriotismo, Vida, | 
hevoes que jazem | 

io do sólo que lhes| 
i berço e agora os re-| 

colhe. no: recondito de| 
suas entranhas cioso de | 
ua defesa e protecção !| 

monum 

n 

Morte... sentença. in- 
fallivel da igualdade hu- 
mana... 

«Memento homo»... 
Morrer por um ideal é 

a obra monumental do 
homo sapiens. 

Que nos imponham a 
cicuta como a Socrates e 
nos icem a cruz como à 
Christo ... mas que mor- 
ramos convictos de ter-. 
mos cinzelado na crosta 
terrestre, nossa passagem 
como as pyramides dos 
Pharaós ! E 

Paulistas, como resa a 
lenda do Egypto, ai 
guem sobrevi erá na ter- 
ra dos Bandeirantes sem 
conhecer a historia do 
M. M. D. € 

8 

O Dia do Agasalho 
E' do dominio publico 

que, no anno p. passado, 
fora instituido no grupo 
escolar «Dr. Almeida Ver- 
gueiro», o Dia do Agasa- 
lho», a 20 de Maio, data 
natali de dona Nair 
Porto Fernandes, uma 
das benemeritas da Cai- 

Escolar desse estabe- — 
mento de ensino. 

Assim, 
le de protecção á infan- 

desvalida, fez distri- 
buir hontem, um córte d 
flanella a cada um dos 
beneficiados pela Caix: 
Escolar, caja reunião i 
tima, foi assistida pel 
auctoridades do ensimi 
locaes, professores, dire: 
ctores da agremiação be: 

lu s 

  

interessante  the- 
limentação e a   

| “da cozinhar— 
quanto que dona Ce- 
» de Barros, chefe de   E Re] 5 Fez annos quarta-feira, ças o anjo tutelar daquel 

16, o moço Hernani Fran- les até então soube- çoso. Nossas saudações. - 

Baila sobre suas cabe-, 
'neficente, 
(casa. 
| Não sei 
|sar a nobr za d 
| praticado pela C:  



   

     es (A POLEA      

   

  

    
     

colar que, de maneira tão 
bella, tem correspondido 
e se esforça para que se 
concretisem sempre ás as- 
pirações de tão utile hu- 
manitaria instituição. 

de maio de 
(a) Joaquim io de Souza   
Politica e Religião 
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licito e caritativo com que me | contidas no seu grande cora- H TE vn, 
trataram, restituindo-me a so de patrióta e de Asi: bm e Esq 9 Fina 
saude. sabem e juram inen- » 

Espirito FARO do Pinhal, 15 cia naquelle momento afélioti (Conclusão)     o da nacionalidade, agiu com 
Es onda m santo e 0 
criterio do um justo. 

Faz um historico largo si 
re a fundação do estabeleci 

mento do “ensino, entra 

  

  
  

  

   
    

    
   

   
    

  

     

  

   
     

   
    

    
    
   
     

    
   

  

    
    

  

         
    

    
   
   

  

«A Tribuna: 
«Secção Fa o artigo dpi 

Revo: 
o 

DESTINO 

Os jornaes de 18 do andan- | tido Demoeratito od 
te trouxeram a melancholica e lução de 30», publicado n 
iaconica noticia de um mortal | Estado de S. Paulo», de Eos 
que, roubando, custeava os es- | Não atinamos com à ca à 
tudos. Ea Pereira, doa E RR o motivo ou movel 

  

        
(0) artigueto em si, como de- 

fesa, é Si aa inépto. 
Não merece contrai 

ão inamos di a 
- quem poderia interessar nes- 

ta cidade a defesa do desas- 

podendo FACO por faltar- ho 
meios financeiros, resolveu A 

  

roubar. E, assim, 
do nas malha as as da 

      

   
sli ro de FR tm pu    sional e de Aa na calam: 
do E “o tada 
le ao 

| Ao que nos a não exis- 
tia mais em Pinhal nenhum 

Sedan | mesmo 
germen, nem semente da exa: 
erada facção no hoje tra- 

* «Academia do: Belém 
Tu, Idalino, não RO que 

te era vedado aprofundar no 
seio de Minerva ? Não 
  

pe 
humanidade e não viste E 
só podem estudar efrequentar | 

| vestida, num fre, mo que a | egios o: 8) ; 
oi paola non de ninguem à ego E Partido 

| Constitucionalista y s Esqueceste, como os heroes | Não foi, portanto, nenhum 
da Anthologia Nacional, a hu. 

" mildade de teu berço ? e) 
foi. Paga, então, com a liber- 
dade e caros sonhos de Elia; 
o acto sublime e forte que ti- 
veste, nullidade social, em que- 
reres ter preparo. 

asceste pobre e nada pode- | 
rás almejar. 

|abencerragem, nem 
e desse gremio pari NO 

o io da transeripção. 
nao seria, pois 

m teria conveniencia tão 
| grande, a ponto de despender 
| dezenas de mil reis, para vêr, 
em letras de forma, estampa- 

    

   

  

Viverá ol (do num jornal pinhalense, 
tudo tem E Ee) e q [transeripto. um artigo Foblica 

e ti E me nócuo, sensaborã ibado um mi oc en an ia 
es 

Só e contramos, à custo, u- 
ma razãozinha miúda e dese: 
legante, e esta de ordem eli 
giosa, para Senligas aquelle a- 
pai 

hão, da É to te ap: 
plaudisse. Mas foste esta) 
quizeste o necessario para con- 
tinuar estudando. E essas pe- 
quenas sea Idalino, - ella | 8! 
não per: 

Muitos RE ti rirão: O ladrão 
5 protissional a chamará de in- 
enuo ; o nababo te chamará | 

atrevido. Mas aqdEles que não | 
* puderam seroque pretendiam, | 
lamentarão tua sorte e clama-| 
Tão contra uma só coisa: & e 

“falta de assistencia doa e EE Eu ota fi 
ás classes ás classes po obres.—DANIL | el maidosamente, al guns | | 

inistros Ea Christo, quando | 
Tribuna Sb “o . enganou 

Cumprindo um dever | 
até na lia dos seus sao 

“Devo á proeficiencia e A 
cuidados dos ilustres elinicos | 
desta cidade, srs, des. Walte: ' 

ereira e Franci O autor quer se referir ao, 

Alvares Finca, o e res- | Cardeal D, Leme, unico prela- 
lecimento de gra enter- do envolvido nos a a- 

idade o due ne Epi Ee de Out 
ecentem. e maneira que pi natu- 
a não Dio sentiria bem | | ralmiente, um desaffecto de Ss. 
minha” consciencia minencia, um sectario de 

  

  | 
   As religiões primam pela 

Rola 
articulista, enumerando 

| todos os traidores, 
tas, os desleaes, os 
gas, que oceasionaram e con- 

| tribuiram para victoria da 

  

        

         
     a- 

  

    

    

  

são é clara. demais, 6 | 
nitida e diamantina, para que 
necessitemos explicá-la. com 

es. 

  

   

  

    
       

  

            

  

      

        
     

     

  

    
    

  

1 ul- | da, passar para as columnas | 
tas sem | WA Tribuna» o conteúdo de | 

magna- | tal aleivosia.   ir Esteja certo, porém, o que: 
“enfer- | vido a RSA iahal E ue OS H 
E Sin- | seus con 08, aquelles 
o so- | que conhecem é as ublimidades | 

Por estes dias PEA RMA 
   

  

trado partido que, em um lus- | MO 

“| paulista, nos limines de / 

     

ACIA S. PAULO ( 

[discurso vt de palm Observando... “Eno senhor Eré 
Logo apóz a nossa re- 

volução criou-se em São 
Paulo uma athmosphera 

ide animosidade, producto 
| de divergencia. 

Não se estranha porém, 
que isso acontecesse não 
tendo todos compatriotas 
(o) Bo viso de idealis- 

    

   
   
    

    

     

    

   

  

   

      
        
               
           

  programma, com as declama: 
ões de diversas alumnas do 
gymnasio que se sahiram 
Dtimamente, tendo a palay 
em seguida, o joven ada 
A. Lomonaco, orador 
mio, que agradeceu em nome 
dos seus collegas de directo: 
ria, ao gesto de confiança de: 
seus amigos, elegendo-os di- 
o 

  e 

  

  s passa o orador à di 
zer ARCUnE dani neste gym- 
nasio, com a morte do doutor 
Acrisio da Gama e Silva e diz 
que naquele momento, devi 
mos lamentar a ausencia da- 
quelle que tanto: oa pelo en-. 

é 

No entanto, espesinhado, 

seu torrão, soube conter 
na garganta o soluço ro- 
fenho de colera contida! 

Suporta-se tudo quando 
reverte em beneficio dos! 
nossos ... Mas fechar-se 

(as portas para velho ami 
(go, que nos procura na, 
'hora de calma, para con- 
“solo de angustia passada?! 

Não poder estreitar nos | por encerrada a sessão 
, com Esplsadido! braços o amigo de. cam-| E assim 

a 8 Daio terminou a sdoi esplen- | 
dida. 

emma Varias 
Suicidou-se em Sto. An- 

tonio do Jardim, o moço 
Joaguim Junqueira, que 
embebeu suas vestes em. 
kerozene ateando fogo em 
seguida. Era um demente. 

a dias 
0 icaminha 
Matadouro. Ré 
polemia 
hora 

grandecimento de P' 

Ao final de sua o 
astantemente applaudido, 

pois do qual o senhor P!   
   

' convidava para o o dando ; 

  

or mal vê o actual 
governo na a pre- 
parada ao Taborda 
poa a que o te- 
ve tão perto nas trevas 
hodiendas da revolução 
e não o pode ter junto na 
calma bucolica da paz? 

Esseincidente é desai- 
roso para áquelles que 
pugnaram para remode- 
lação administrativa do 
governo deposto ... mas 
é a rotina que atrebata 
aos mortaes que se julgam 
A por mercê de o) 

   

  

        

    

     

          
     

         

  

     

Só houve inversão ordi- 
a e nova ouverture... E 

quelque chose tema-| 
est bon, diz otran- Ee 

Is 

  

  

     
po 

| Cez. 
   

   
     
   

Im    
À ne 

Observo as cur vass j 
suaes do met havanne 
e me apiedo de. 
nam neste Brasil : 
tem sobre a peles, aes 
pada de Da 

RR aa od 

A rita da «Cathedral» 
Está quasi concluida a mã do 

rifa da «Cathedral», feita 
em madeiras de côres na-, 
tiraes. Eae, | 

   

     

  

          
   
        

    

E
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(Gymnasio de Espirito Santo do Pinhal 

5 MAIO 1930 HOMENAGEM! 5 Ms10 1934 
  

  

    S festividades que o Gre- 
mio Gymnasial «Dr. F. Flo- 

rence», fez realizar sabbado, 
dia 5, em commemoração do 

  

posse da directoria daquela 
associação estudantina que re- 
gerá seus destinos em 34, fo- 
ram coroadas de pleno exito, 
com o seno da reuni- 
ão a 

séde da Sosa Tta- 
in a 20 horas, como fôra 
annunciado perante grande as- 
aa por parte de exmas 

milias pinhalenses, se 
TNOHR e rapazes, deu-se 
início á sessão pela osso 
interina bacharelanda Elza de 

    
ques. Rodeavam a mesa pre- 
sidencial, diversas pessoas gra-    

q das. 

i o Aberta a sessão pela bacha- a slinni Dr. Francisco A. Florence Abri Elza de CRosas, es Dr. Paulino de Filippi 
DIRECTO K fai em rapidas palavras, con- VICE-DIRECTOR 

Na gratula-se com seus directo: 

res pelo 4o anniversario o 
O 
Em seguida, passa a falar 

sobre os novos directores e 
vê, diz a oradora, Rn 
cumprido o «de tum» do 
REAO, com a Dect Lomo- 

  

              
“Depois de lida a acta da ses- 

  

  
dom a presidência o senhor 
Ra 

é gran- 
nadie Ena Dália pre- 

vem á tribuna a ba- 
enarelanda Lilia P. Fernandes, 
oradora do Gremio, que num 
Ro mas agradavel dis- 

Jacolina Pontes declama u- 
ma poesia, que é bem applau- 

dida ao terminar, o em pano 
TE Renda a palavra. o dr. Lau- sa da 

did e Ê ê o Baleciro, cathedratico do Solicit. João E. A, Marques j 
Dr. Walther F. Pereira gymnasio, que fala em nome  saoRETARIO sor Mina mi 

DESTA 

  
O MAIS MOÇO DOS LENTES “2 Congregação do mesmo.       (Conclue na 2a pag;) 
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Data memoravel 
Danilo Tavolaro 

  

Ha factos na historia 
brasileira que, por deter- | 

* minados factores, não po- | 
dem ser olvidados. 

'Felismente, os que enfei- 
xavam em mãos as redeas | 
do governo, assigharam | 
um tratado coma Ingla- 

    
Quando em 1580 os co, (terra; 831, para a 

lonos que vieram com suspensão desse commer- 
Martim Affonso de Souza cio vergonhoso. Foi o 
colonisar o Brasil, imbui- | dealbar da era libertado- 
dos da formidavel ambi- p- OS infelizes ne- 

igi iniciar. Os navios 
os continuaram a 

    

    
“dancia de prata vista na 
mãos dos selvagens do|singrar os mares, até que 
rio descoberto . pelo na- em 1850 Euzebio de Quei; 
vegador hespanhol Solis, roz a isso poz paradeiro. 
viram-se. na necessidade. Ficou à escravatura ne- 
de escravisar Os indios eg a seriamente e, 
submettel-os ao duro t iG Bido José Maria 
balho da inculta terra. | da Silva Paranhos, em 28, 
Devido a falta de braços, , de Setembro de 1871 
foi medida necessaria. Po-| liberdade dos quê na 
rém, como decentes dos sem daquela a em E 
amnos, tornou-se inquali- ante, com a Lei en- 
ficavel apo o HE, [tro Livre ou Lei o Nas-. 
alta auctoridade 3 

   E 

  

   
a 

    

    ecclesi-| cituros, os abolicioni: 
astica, scientificado pelo com verdadeiro esforço, 
provincial dos dominica- obtiveram a Lei Saraiva. 
nos, frei, Domingos, derem 28 de Setembro de, 
que os naturaesidesta ró- | 1885, que concedia a li- 
gião não eram homens, | berdade aos escravos se-| 
no expressar corrente dos | |xagenarios. 
que vieram colonisar a| -Intensificou-se mais a 

Ê SRT ARn ÃO se demo- | campanha contra a escra- 
rou a E providencia vidão negra, sobresahin- 
pedida. Expediu uma bul- do Ruy Barbosa, Bocay-| 
la determinando e decla- uva, Bonifacio, Patroci- 
rando, augtoridade 'nio e outros. 
apostolica, que os indios. A pedido do Papa Leão | 
eram verdadeiros homens XII e mais porquo a 
como os mais; e não só causa lhe era muitissimo 
capazes da fé de Christo, sympathica, a princeza d.| 
senão propensos a ella, Izabel dispoz-se a sanc- 
segundo chegara ao seu |cionar o decreto da total | 
“conhecimento. E, sendo abolição da escravatura 
“assim, tinham todo o di- do maior e mais culto pal 
reito á sua liberdade, da da America do Sul. 4 
qual não podiam nem de-;nhecera-o dia 13 de o 
viam ser privados, e tão 1888. A princeza d.| 
ouco seus bens, sendo- sabel, que em Petropo: 

lhes licito logral-os e fol- |lis se achava, dali parti 
gar com. elles dano me |ra ás 12 e 12 horas, che 

e Po] 

        

   
    

  
ras. Commissão do 3 
do, Conselho dos S- 
tros, numerosas fami e 

e pres sentantes daimpren- 

    

, cata que entrou 
iranco declínio. 
msequentemente, pa 

   
   

    

a de mais representativo |, 
1 havia, nesse lugar histo- 

rico se achavam. 
Recebendo do Con: 

selheiro. Dantas ailei, «li 
se que si não fosse 

for 
io do Maranhão» que po- 
dia trazer annualmente 

-500 escravos. africanos, 

   
       
     

           

     

  

     

E | 

    

     cobrando au porca-| gue sou paé se achava 

beça. Ps enfermo, seria um dos, 
E 'mais bellos dias de sua: 

  

   

  

    

  

   
i/gando ao Paço ás 3 io 

vida. Eram. trez horas e! 
quinze minutos quando 
ao decreto a Regente ap- 
poz sua assignatura, dan- 
do tremendo e mortal 
golpe na monarchia br 
sileira, om cuja direcç 
estava um principe que, 
consoante expressão de 
notavel professor, honra- 
ria a mais culta nação 
do mundo. 

7Es 
Não é a primeira vez 

que me falam do cinema 
da cidade. 

Eu custei a acreditar, 
mas observei na ultim 
noite que lá estive, 0 me- 
nosprezo que os moços 
têm ás familias que alli 4 
pah uns minutos dis- 
trahidas, ee das triste- 

    

  

'zas desta v 4 
egunda- Sm tão, f 

uma lastima. E” Bh A 
que o nosso na 

hi 
8, 

movietone-vitaphone ne: 
tas noites de frio ER 
como nas de calor, se 
constipa, e da sua rouqui- 

'dão, vem o barulho, vi- 
brante desses meninótes, 
acompanhado dos ditos 
que ferem os ouvidos sen- 

eis das senhoras e mo- 
ças, e quando vêm á téla 
beijos 4 dora, amores á 
Del Rio ou Greta Garbo, 

  
     

    

te plasticas à Crawiord. 
G muita gente por ahi, 

[vive protestando. contra 
“artigosinhos que ás vezes 
[saem gadinhos», 
[mais , com muito 
“mais razão deveria -sahir 

o cinema, chamar um 
uarda (si alli houver) e 

por termo dos «guás» dos 
meninos bonitos que se 
squecem de suas fami-| 
as, escondidos que iicam 

atraz dos menino s-mole- 
ues, 

    

'appareça, serve para | sei 

'escandalizar o recinto da . 
e, da elite pinhalen- 

e tudo que na epocha * per bom se fosse dr 
Se serv, 

diaria dos Plostnias g 
si o «bamba» competente 
desse um. correctivo aos 
que primatm pela má edu-|,, 
cação, principalmente ás 
EE feiras. 

  

Ma sões deveriam ter seus 

    E qualquer pretexto que! 

  

Já que estou com a 
mão na massa, as sessões 
cepa só para homens, 

o se tornando obriga- 
toras nestas plagas. 

ão acha a gerencia do 
elegante theatro que isto 

|faz decahir ainda mais a 
frequencia de stias sessões 
ordinarias ? 
| Para boas casas, não é 
necessario recorrer a esse 
| genero de espectaculo 
| quasi mensalmente. 

Optimos films, bons pre- 
ços e. melhor apparelho, 
pec as falt as, ao, tim al- 

  

  

        

annuncios especiaes por- 
que tudo isso deprecia o 

'nosso tão bello cinema. | 
Isto, é um modo 

fi o ambiente . 
— Justino Clarel Clarei 

| NESTE OA ZONA DA TETO 
Raros. pena que des 

conhecem que existiram 
sempre, desde os tempos. 
mais remotos, verdadeiros 
«mestres da thezoura» que 
influiram grandemente so- 
bre as massas um poder 
fascinador. Citamos al 

uns, entre os muito 
ool, de Lond fe 

ro, de Lisboa ; ÚGNAO, 
pi, de “ao e 
Nicola, o grande napolita- 

j an Pato Cr, 

de    
  

  

   

   

    

  

   

        

      

    

em. a ainda 4 
na sua. epoca, que foi 
Brummel, pela sua elega; 
cia protocollar | 

e Alcega, na aos» ] 

      

E' que os ee da 
thezoura tiveram sempre 
o dom de fascinar nos 
seus cortes e dd im 
Peccaveis ! 

Essa fascinação exerceu 
O decorreu dos seculos, 
pe influencia nos es- 
| Sipfores e pl poetas ei es. 
O inoh do 
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Verona, teve a ea 

va 

Dos eles: antes da actua- 
lidade devemos destacar 

;   
«ity de Menjou, o gran, 

de E ol Barrymore e ou 

's por excellen fé 
Vestir todos om to-| 

jr com arte, mui: 

fe só é elegan- 

  ogo, sua 
a ser elegante ! 
Eo Pinhal os tem, e mui- 
s. E, entre elles, um ar- 

tista completo, e que faz 
a esta despretenciosa 

Chronica, moço ainda, ten- 
uma tualidade excep- 

jonal-— Paulista. Entre a 
te, é sympalhicamente 

— acolhido, e entre nós, tem 
Ile todos os corações 

s, tivemos mi e) 

á o de v ) 
) o nos à ocebentonto ama- 

el, em seu atelier, no pra- 
da Independencia, para 
E e tesetrans- 

  

  

Bandeira Paulista Alphabetisação 
" Inaugurou-se a Escola No- 

cturna de Casa Branca 

“Inaugurou-se ante 
hontem a Escola No 
cturna de Casa Bran- 
ca, installada pela, fi-| 
iaí da Bandeira Pau-| 

lista de Alphabetiza-| 
ção daquella cidade, e 
que está sob a diree 
ção de d. 
neiro. Essa escola no-, 
cturna que deverá ter 
quatro classes será di- 
rigida pelo prof. João 
Horta de Macedo, sen- 
do que os mestres se 
submetteram a um con- 
curso de habilitação. 

A adaptação do pre- 
dio foi feita pelo es- 
forço dos componentes 
da RD naquella 
cidade. 
Merece o a not 

'tue mais uma brilhante 
Ri ictoria alcançada pela 

i e Al- 
0»,a cuja fren” 

te se destaca o vulto de 
Chiquinha Rodrigues, u- 
ma das mais sinceras i- 
dealistas que se vem ba- 

* tendo com denodo e ele- 
gancia pela difusão da 
escola primaria por to- 
dos os rincões da terra 
de Piratininga. 

Para que se tenha uma 
idéa ligeira da assombro- 
sa actividade e dos reaes 
serviços da Bandeira de 
Alphabetisação, basta di- 
zer que, no anno findo, 
ella fez distribuir, gratui- 
tamente, para mais de 

numero de Eos es- 
colares. 

Não ha muito, as cida- 
des de Pinhal e “Casa 
Branca foram nd 

ape RE propa: 
Bando   

“| damas 

Ibida que a nossa gente, 
ube dispensar áquellas 

ilustres e respei- 
taveis! Quanto enthusi- 
asmo então ! 
Felizmente o, t abalho 

que orgulha o nosso Pinhal,   eo verdadeiro Mestre da. 
Thezoura. —J. 

dois mil livros é um sem | 

E todos oa nos lembra-, 
7 mos da encantadora aco- 

[exhaustivo, ininterrupto 
esobretudo patriotico das 

es «Ban-, 
o ra Paulista de Alpha-, 
betisação», vem por um| 
dique aos juizos machia- | 

| velicos e levianos 
'guns puritanões que nos 
dias de hoje negam o es- | 
'forço altamente enobrece-| 

Nenê Car-| dor de Chiquinha Rodri-, 
de 'gues, esq 

de al-| á 

NL 

Moralidade: — Só se 
lembram de Santa Bar- 
bara quanho ha trovões... 

no tumulto das confuzões 
no borborinho dos incréo, 
(viveu e vive deixando que 
'veloces caminhem, aquel- 
les que não crêm nahora. 

orida do arquejo, da f0- 
me, da sêde. 

A. Bernardeite este ou- 
tro typo de sagrada cul- 
tura foi a sua pesos 
ela   

que hontem viviam tecen-| 
do lôas  calorosas á insi- 
gue bandeirante. 

peranças de um provavel, 
reajustamento  adminis- 
trativo, (velha aspiração...) 
cessaram de vez as me- 
recidas referencias, de 

que sempre foi alvo nes- 
ta cidade aquella illustre 
patricia, cuja palavracheia É 
de fé. transbordante de 
civismo, vive ainda nos 
co: 
sinteressados e sinceros. 

- Amanhã, porém, não ex- | 
tranharemos—muito pelo | 
contrario—si as «bate- 
rias» abrirem de novo 
nutrido fogo... laudatorio 
á «Bandeira Paulista de 
Alphabetisação», pois, é 
recente, recentissimo ain- 
da o quanto vale e póde 
a valorosa representante 

Cc. 
A" Chiquinha Rodri- 

gues—pela creação das 
éscolas operarias de Ca- 
sa Branca—enviamos as 

LOURDES |. 

OIRAM 

A formação de um ente 
celestial ioi no dia 11 de 
Fevereiro, o mez raro do 
calendario, anno de 1858, 
que Lourdes veio ao en- 

| contro de Bernardette 
Subirons. na pirenaica 

Lourdes, cidade do nome 
'da mãe 'sagrada que soc- 
correu e soccorre, que a- 
judou e ajuda, que con- 
solou e consola ! 

Sua historia é longa, 
a pelo martyrio, gran- 

e pelo soffrimento. 
“Mãe e filha, Ella, a Lour- 

des, peregrina entie os, 
ide sua era desde 73 que, 

N   

ções dos paulistas de-| 

mais sinceras felicitações. dus 

Ipe e se- 
'us costumes, pelo des 
| dimento de sua vida, pela - 

E' que desfeitas as es- o 

7a infinita do saber maxi- 
'mo do viver sofirendo pa- 
'ra soffrendo morrer ! 

E” do Códice das leisda 
humanidade. E” do encan- 
to do formozo, do simples 
e do aniparo aos: desial- 
lecidos, resignação aos 
vivos, crença catholica á 
humanidade em todo seu 
conjuncto. A 

' Povos uia 

EE Trois 
Foram bem cordeaes, 

as festas que marcaram o 
enlace matrimonial do 
bondoso moço sr. João. 
de Oliveira, filho do sr. 
Diogenes Militão de Oli- 
veira e de sua senhora, 
com a distincta senhorita | 
Maria Ondina Rodrigues, 
filha do casal Antonio R. 

eves. ; 
A's cerimonias, marca- 

ara ás 15€ meia ho- 
ras de quinta-feira, dia 10, 
estiveram presentes mui- 
E se muitos convidados, 

reinando entre todos, O 
contentamento que sem- 
pre traz as cerimonias nt 
pciaes. 

Serviram de padrinh 
No civil, da noiva: 

o sr. José Ferreira do 
Amaral, 

no religioso: 

Do noivo, no religio: 
o dr. João. Brito um   

Tai servido:   
todos os



  

pe et Ns ROL EA 

    

    
   

No dra,   

  

  

vas, deliciosos doces, em- | 
quanto finos licores e sa-, 
borosa cervejada, hume- É KI 
deciam os labios de to-, á , 

dos os cavalheiros e da| q q 

mocidade que alli davam 
o brilho de sua alegria.| 

q 

Delicados presentes or- | 
namentavam a mesa nu 
pcial. 
A noite, animado baile ( 

encerrou aqueila festa in- | = 

h DR. JoãoFerreciraNeves q 
MEDICO 

Clinica Geral — Molestias das Se- 
nhoras-—Partos —Molestias das Ore- 

anças e Regimens alimentares - 
Residencia e Consultorio : 

5 RUA MARQUEZ DO HERVAL n. 62-Phone, 5:27 
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tima. 'medido, bem composto, | Assim com o irmão. As- 
Levando nossos para-| semnotas exageradas, sem |sim com a irmã. 

unem, desejamos ao novo que tanto abusam as suas | davel no livro (para nós, 
par muitas felicidades. llegas. Tudo tão bem homens, logicamente), é 

== 1 ajustado, tão no seu lo- a conclusão a que chega 
'gar!.. Dá-nos ás vezes a Cecilia. Porque, se tan- 

AFRANIO nagens não andam. Desli- tantas são as Heloisas, 
'zam. Não ha sobresaltos. mal andariamos . .. UMA ROMANCISTA a é 

E fm Ele pectivas. Se as primeiras vida alguma, um bom li- 
prevenção, (filha ou neta paginas deixam o leitor vro. Que reclama leito- 
da experiencia) que lemos | 
a paia: Ponue Ros irá acontecer, logo se ras excepcionaes, como 

bens ás familias que se efeitos escandalosos, de, O que não énada agra- 

tcol 

divulgação ) s 
renan impressão que os perso- tas fossem as Cecilias com 

é 'Nem tragedias em Em Surdina, é sem du- 
E' sempre com vatural' sect 

' ) [numa meia suspensão pelo | res e especialmente leito- 
os livros escriptos pelas DE Ria 

| desfaz... Porque o que sem- disse muito bem o sau: 

  

infelizmente, ellas, ela re acontece, é descripto doso João Ribeiro. 
Tomancistas. Ra contis- em tal tom, que nunca as- E? para as minhas con- 

“tas ou pogtisas, descam- susta, Livro em que os|terraneas que eu O rec- 
-bam sempre para o exa 
to. Rara, ou melhor, ta 
sima é a que conserva 
uma certa compostura, u- 
ma certa sobriedade. Fa- 
zem timbre em se mos- 

  

“personagens não elevam | commendo como um dos 
(a voz. Nem discutem. Se melhores livros, dos que 
[o fazem é para Ra foram escriptos neste 
desculpas, logo depois. | Brasil tão pauperrimo de 
Gente toda bem educada. | bôas obras 

á Mesmo aquella zanga do | 
trarem pomposas, eXASe:| Dr, Vieira, por não encon- 
“radamente piégas, sobre-'trar posta a rejeição, e 
carregadas de pr ogo desfeita com uma ca- | Chegou a classiticação 
Simos innteis € nun Sdisa Erica rapida em Cecilia é «optima» a bella noitada 
Dellas, duas somente con-| uma simples observação... | do Gremio Pinhalense ! 
firmam a excenção de to- | ()s nervos de João, quan-| Foi no Dante. Salão re- 
da a regra. Uma, Donaldo chegam no Lageado, | pleto de «chic» e 
Rachel de Queiroz auto- com aquella recusa daquel- nos enfeites. Muita gen- 
ra desse !ivrinho encan- Je copo de leite éfilho ex- te ... ! 
tador nn é O Quinze. À clusivo da doença... E a! Depois das Fe Il par- 
outra, Dona Lucia Miguel autora nem insiste notes do programina, a II; 
Pereira que tendo nos da- quadro. ; (0 baile... e que baile ! 
do um excelente volume A historia é simples. a-| o — : 
de estréa com o seu r0-'na] mesmo, Mas ahi é que, Vimos naquella reunião, 
mance Maria Luiza, vem está o talento da escri-| 0 exmo. casal Villas Bo) 
confirmar tudo o que del- prora. Porque é nessas Vergueiro, com suas 
la disseram, com O Sel | coisas simples, corriquei- | lhas, 
segundo livro, o que nos ras, tado-o-santo-dia, que | Adahir 

    

               

  

   

       
     
       

  

    
  

  

      
   

     
    

     
        

    
      

  

       

       
         
      

         

  

a | Ainda: dr. RaulV., phar. 

ELEGANCIA.... PoE 
| edited o 

«chic» |) 

as-|D 

   
     

           
             

“Florence, cap. Freitas Gui- 
| marães, dr Pereira, 
| prof. Lellis, dr. Menezes, 
bacharel: Canto, proí. Am- 
mann, academico Alfredo. 

Está de parabens, pois, . 
a nova directoria do nos- 
so gremio, organizadora 
dessa noitada, com o ple- 
no brilhantismo do baile 
de 5, e, a ella, assim, as | 
felicitações de q 

ALLÔ... 

Vic   
  

(des Roi) 

—AHO?! Marilena ? ! 

  

       
      
       
        
           

        

== Yes ; | 
(As respostas feminis 

agora, com 0 pleno rei- 
nado dos costumes ame- 
ricanos, só se fazem no | 
inglez, como elegante i- 
mitação dos films de Hol- 

? 
lywood.. 

— Então 
Broadway 2! Rs 

(Esse tal Broadway é 
um cinema alli na São 
João e agora constitue 
erfeita etiqueta soci 
requentar su 
inda mais que o 
ostou do novi 

Não 

Fostes ao 

     

  

         

   
     

   

Jenny. 
(Mme.Jenn 

ceza, não! 

  

|] 
fi- (un 

senhorinhas Ivette e indi ha            

   
   

trouxe a tecer estes com- 95 verdadeiros istas | n 
mentarios e que tem o sug-| vão bi artistas E pu É 
hentarios - | vão buscar e quasi sem-| ninha Vergueiro Lei 

gestivo tilulo de Em sur- Tr € quasi sem tg j 

dina ... 

    

|pre trazem, emoção, bel. nhor Leite Juniore a 
4 ai à 'leza, vida, enfim. Factos nasiana Ernestina; casal 
Suggestivo disse, por-| passados em uma família, | Albergari 
ue 0 livro é cescripto em que a personagem cen- | Belmira 
som tanta simplicidade; tral, Cecilia,. depois de| Mais: 
om tanta sobriedade, que uns treis casamentos ma- | Ulysses 

Só mesmo um nome como logrados, acaba solteirona, | sua 
elle ] j servindo de mãe, de tia,, 
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IZ, pa ! a ] 
ro com- | a, Assim com as sobrinhas. | delina ERA :    

  

' 
Matia A- 
Ned 

sal R i 
til Nênê ; dona Li- 

gym 

Gura ncuna 

    

  

     
   
   
   
   

  

     
       

   
   
  

—Vaes ao Ban 
Queria, ma 

nos vae levar ao Procopi 
O Bayma eua 
a áquinra de a 
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Garda ... a 
| 

OR 
A idéa da fundação Re um 

gremio literario e uma ura 
artistica, tem tido os Ai 
appalausos, dê parte de'todos. 
ntretanto, até agora, estamos. 

apenas em i idéa... Ninguem se 
mexeu ainda | 

| 
Quando, ato vez, falamos | 

aqui de se na uma forte) 
Corrente de novo, ter- 
mos o. Slot nas vias do | 
nosso mal illuminado jardim, | 
estavamosaindano calor ! Ago- 

    

Or isso, continuemos RE a 
Herta mesmo. É 

Folha» e, neste E 

Lis de Roimen 

ANNIVERSARIOS 

Fazem jannos : 
HOJE, as sras. donas Isoli- | 

m-| 

Ro disadri Maria das 
Done Fo; E senhoritas | 

| 

, as senhoritas Au-| 
Cardoso, Nadge, | 

aii jano Ri 
o a cio Leite. | 

a ia | 
s de receber 0 con-| 

O istirmos/o s/0 consor- | 
senhorita Angelina, fi 

WPrimo. Buralli 6 de 
a dona Ignez Bu-; 

    

    

  

  
  

SSOCIAES —— 
  

COLUMNA ELEGANTE 
    

  

  

Mato 

RE e muitos rostinhos corados, dei- 
E transbordar, em risos faceiros e gracio- 
Sos, a mais natural alegria e o mais logico eon- 
tentamento, pela magia irreverente das horas 
inesqueciveis daquel fe saráu, em, que, ao par do 
rythmo ensurdecedor daqueles instrumentos, 
como, um «pendant» sublime. em suavidade, fazi- 
ama sa pe dcacionas e meigas juras dos amoro- 

cujos os, se mulher, rebrilhava um 
RNÓRo plena sonhos! 

mo a expressar “verdadeiramente uma 
Ro O ira e modernissima,—belleza, ful- 
gor, meiguice, =Tana, Hebe, Geny, faziam, da- 
quelles salões aristocraticos e repletos, um am- 
biente de inteiro prazer e de perfeito bem estar, 
deixando a Gercia, essa nasiana morena da 
sempre eterna melancholia naquelles olhinhos 
tão mansamente gostos sos, a missão encantado- 
ra e tão eh de Ri e maltratar, com to- 
dos aquelles que, por suprema graça divinal, 
PRA de leve, suas Ri naquele rosti- 

o ingenuamente lindo e lin do 
Tambem Adal ahir, essa SRA 

morena, Eua ge En 
te; ami n Tg 

ymnasiana 
ceira é tão interessan= 

a loira pequena, de deli- 

nb 
Pinhalense de Era ct eg 
das aa fam dom —Adahir, Izau 
estavan 

ou NU EE 
ou outro gymnasiano gentil ! 

Se, por um lado, o quêzinho tão pinha- 
lense em bondade e meiguice de Elza, essa me- 
nina activa e altiva do nosso gremio, estudantino, 

com um magnifico «Jnock-out» per- 
Tr le acção, a videz natural de 

eto. 

+ tres pro- 
Ka a 

ortemente, 

o experiencia de mui; 

totypos perfe 
sagacidade, 

ção ERRO vezes, nos dizendo, sem Ena de um tanco inho, Pequeno, passageir: 
ssim, pa E ns EEPESRES ê 

Ss de mu ui tos és» são lançados 
aa É SRS, 

ee 

A ad ou Da ARES admira 

lenciar, essa Delcia, amiga avel, gentil 
a forte e ça firme do no: 

perjazz, o despejando u'a morosa e som- 
nolenta val alsa, continúa a fazer de e tudo, um uni- VERSO inteirinho de felicidad des, que não sonhos ! 

CLISIL   
  

No 178 

[Serpentinas,,, 

Você, minha amiguinha, A 
de-me Soa sobre um 
complicadissim. 

| Perguntas Ba "se deve ou 
na acreditar no Roms que 
ama. 

Sobre o assumpto. já pen- 
sei bastante e o que posso res- 

| ponder-lhe, talvez, não seja a 
| sem contento. 
| Em todo caso não deixarei 

sem resposta sua cartinha ro- 
sea comoo sonho, perfumada 

| como O beijo. 
| Nós mulheres, qusnes os 

| dedicamos sinceram 

' ele é tambem humano, não 
| estando, portanto, livre de se 

tilisar da menti 

vilegio, Mi disone 
| AR Lembra logo de Eva 
| mas esquece de Iscariotes ou 
az a Pega 

E e o meu modo de vêr 
e GR 

| Neusa 

ralh, com o dino moço Rey- 
'naldo, filho a. dona Maria 

eres Nogútita e “do sr. Emi- 
|lio Nogue 

[As derimonias serão. reali- 

| proprietanio a aaa Ee 

Oo 
|lomeéna RD “ilha ne o de 

serão realizadas 
no predio n.6 da rua Abelardo 
Ces 

| Muito cbnentos pelo atten- 
cioso convite. 

NA CAPITAL 
Esteve na capital, o = seno 

arques, que se É 
ooiipanhar de seu tias 

gio. 

alia, a graciosa ato que. 
| tantas aen s trará á irmãzi- 
(nha M Mariza. 

Felici EC a recem- nascia 

| gos, razão porque pedi 
Ipas aos nossos a: 

le annunciantes,  
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ANNIVERSARIOS : | FESTA INTIMA (se aos ultimos aconteci-|a sra. dona Augusta Cae- 
Fizeram amos: Commemorando o seu mentos desenrolados na|tano de Mello, é o sr. P 

natalício, a graciosa se-|visinha cidade mineira, dro Caetano da Silva. 
; a 13,a professora Se-horita Nair P. Domin. deixa viuva e filhos. | Seguiu para Camp 

nilértia Alice Bittencourt, gues, offereceu as Suas a-| O corpo, depois das for- nas, com sua exma. fami- do grupo escolar «Dr. Al-| 'miguinhas é admiradores, malidades legaes, foi trans- lia, o st. Henrique Lom- 
meida Vergueiro», à Me- estupenda «soirée» dan. portado para aquella lo-|bardi, ex- gerente da Cia. 
nina Heloisa, filha do dr. cante que se realizou se-|Calidade onde se realiza- Mogyana de Luz e Forca. 
Nestor Vergueiro, o sr. | gunda-feira ultima, em sua | ram os funeraes. —Esteve na capital da 
dr. Albeito Motta, do Rio, residencia. —Em Piracicaba, falle-' Republica com sua exma. 
as senhoritas Aurora Pe-| Rs ceu em 5 do corrente familia, o sr. major Ami 
reira de Sousa, Yolanda sumo (findo, o Sr. Antonio Fran- rico Vergueiro. 
A Ruth, filha do sr. ã (cisco Gil, chefe de nume- | —Viajou para Santos, 
José T. Motta, Maria, fi- Na União Commercial. | rosa familia, deixando vit- em companhia de sua es 
lha do sr. Manoel Gon- Ciiectuar-se-á no proximo | va a sra. dona Francisca posa € filha, o sr. E A- 
calves Neito, a menina domingo, um brilhante | Alcantara Gil, cinco filhos mando A. Vergueir     

      

   

    

   

  

   

     

  

      
        

  

aria Apparecida, filha vespera! dançante. [e dois netos. Regressou dali, od 
do sr. ado Olympio de E su | Era cunhado do sr. Ni- Patfiino de Pilippi 
Campos, e o revdm. p.e dado no Françoso, industrial 
José Mendes, digno vi : nesta praça. 
gario fe Parochia. Falleceu nesta cidade, — 

14, 0 sr cel 9 nosso ilustrado collega | EM VIAGEM | 
e a Vergueiro, in- de imprensa, sr. Bernardo | Regressou para São Pau- 

Veiga Torres, redactor do lo, a senhorita Lucinda 
«O imparcial»; de Andra- Caetano da Silva. 
das E ; —Temos visto na cida-| baums maço 

O extincto que foi as- ide, o sr. cap. Isolino de | Peixoto 
nao E y a dr. Dre (sa 'sassinado á meia hora de |O. Fernandes. E a Rena BA 

cisco Bellizzi, da capital, qja 0, cujo crime prende-| —-Acham-se entre nós, Maria Euzebkt 6 da Silva a menina Olesia, filha do. 

NORMALISTA 
sr. José Signorini, casta. 

Ed e 

fluente membro do 
local e actualmente no 
Rio. 

  

      
  

  

   
   
    

dona Joanha Onesti. 
—Dia- 16, a sra. dona, 

Thereza 4. Marques, o | 
e Emilio A. Marques, da Cabelo penteado, 

pital, e a menina 
E, Pilha do sr. Bernardino | om do formoso, 

opa. y 
= Dia 174 nao lá desce a Normalista... 

Hesperia, filha do sr. Ma-| 
ximo Pieroni, e as es So 
donas Izabel C. Goll 

  

   
   
    

  

  

   
     

  

   

    

      

   
psi sorridente, 

     
> 

Maneiras ajfaveis, 

   
        

   

dos Santos, 
funccionaria do primeiro | 
grupo escolar. [Um olhar austéro, 
—Dia 18, a sra. prof. Sincero, 

dona Lygia A. Marques, Um falar gracioso, 
da capital, o sr. Nicolau | Moroso, 
Cavalheiro, de São Paulo, | 7raz, em tudo, meiguiçes de ar 
o dr. Adamastor Verguei-| fis 
ro, digna auctoridade po- | 
licial de Cajurú, eojoven| 

(O 
Rogerio Cavaliere. [Alo gem, pe ousado, 
bia TU, asia protiDar 

dona Joaquina Valentina | Segue SRA pd a! 
Coelho, esposa do sr. 
bastião Silva, ex-profe Sob» Mas eta faceira, 
ro do curso nocturmo mu-| Trigueira, 
nicipal; o dr. Amando |Nem ao menos liga, 
Ribeiro Vergueiro, digno Que lhe siga : 
dvogado deste Fôro ; Hj Vae indiferente à toda vista ! 

joven Alcides Pieroni, 
Andradas, 0 sr. Dino Ros E irao: 

Amaveis, 
| Tem,na voz, sutaque de Paulista! 

  

     
       

   
   

  

     

    
   
   

   

of tea ella passa, 
De     

  

   
    

    

   

   
   

    

    
     

  

     


